
* * 1'1'.· 25& 

DlRECTOR, PROP.

0 

E ADMINISTRADOR 1 o E s p o z N D EN s E JOSÉDASILVAVIEIRA ' 

~.o-mpaui.çiía t h1prcssírcr: lr.!!lJ· ~sp-auntrr1m 

Rua V.-iga Bf'irí10, '2' a 9 

REOACÇ40 E ADMfNISTRAÇAO 

LIVRARIA ESPOZENDENSE 
Editor: ~rutot! '1J'íome11 lta: Casta: $rritM 

U!~~©?3~íi'liDUS $emanaria '.hemorratiE~--·~-~!~:~~~~g!~!t-:=:.~~f~_~!-~-~!..-.~~~--- inftre~rntz '.h' tztt tnnalgiY 
ACC!ITA TODA A COLLAOORAÇÃO DE INTERESSE PUBLICIJ 

Os origlnaes nã.o publicados não se restituem. 

~------ ~---------~~-------------~~ 

ASSTGNATURA ( f'tz1;ammto adeantndo) § FUNDAÇÃO D'ESTE JORNAL ~ A N NU N C TOS ( srccã.n cnmpetmt,) 

Anno, sem estampilha 1 ~zoo reis. * Com estampilha 1~360 rei~. § Linha, ou espaço de linha a 40 reig * Commnnicados, ou recl•.mes (~ecções ) 

~~ avnlso 40 reis * Brazil, __ ~'-~=-~~.!º..'..~!') 2~5<:?.!1'.~s····--· · ' --·---~ 8 8 ª-----·---···--9!.~~-~~_?.:~'.'.:_~=~~~ 2s ... ?.l~.~=--~·'::':~-~-~~.: ..... --~·-··· ... !.~1posto do s~~~~~a publi':ação) 10 r 

O pagamento dos annuncios é feito no acto da entrega do origin .. l. Annuncios anm;aes, contracto especial. Annunciam-se todas as obras litte,.arias ou scienLificas das quae~ se receba um exemplar, 

DE LISBOA vontades, todas as diver-jpara quem a alimentação tico esperar d'elle essa de numero de mulheres, po· 
gencias a que a sua poli- cara é o seu eterno pesa- vaga de heroismo para <lendo ser isso, é exactamen
lica pessoal os arrastou, dello, o povo generoso defender um estado de te 0 contrario. quer dizer.-

um es~orvo ás obras de bon-
unindo-se corno um só lu- d'este céo que d'antes era coisas, bem differente do dade, quer 0 objeto d·essas 

Com a deYida vema ctador para se manter is- azul e bem lindo, o povo l sonhado. Mas oxalá que se obras sejam as ol'eatm·as hu
transcrevemos do jornal to a que se tem dado o que viu desapparecer com J termine de vez com estas mr~nas, q.uer s.ejam apenas os 
Díario do Porto, dirigido pelo nome de Republica para as côres da sua linda ban- ! indecisões do «dize tu» animaes inferiores. 
brilhante Bscriptor sr. dr. todos, com liberdade, deira que lhe subbstitui- 1 «direi eu~. Vamos a vê; Tanto ~sto é assim q~e 
A t · Cl · . · t · l no mesmo discurso mas mais n orno aro, CUJa auto- egualdade e fraternidade. ram, as suas grand~s es- ~e. depois IS o camm ia com adiante, diz-~e: ' 
r~clade de . ~ntigo e intre- Não duvidamos que peranças na Republica, e IJUIZO. » j •Que medonhos massa-
p1do r~pu.bhcano c?niba- . assim seja, em Lisboa, que já não pôde ter ideaes • ~~ • cres de aves se fazem t~dos 
teu.te . e mcont~st~' el, a 1 onde a Republica se fez e como tinha, ha-de espe- .... os a.nnos ! Há pouco. arnd~ 
chi omca que segue. 1 onde .YiYe-permitta se-nos rar' e sem correr com a AifULHEil NE}f 8E~IPRE u.m Jornal de Antue.rp1a not1-

ceauoira d os heroes mas c1ava a chegada ali. de um 
«Volta a fallar-se e a phrase-a SWl côrte ou se· º· . . ' ~ e \RIDO~ i carreg::i.mento de • mil e cem 

com insistencia em que )am todos aquelles qu: á mai~ desilludido, ha-de re- Ili . L)[\ kilos, de passarinhss 01·iun-
Paiva Couceiro tenta no- sua sombra teem VIVIdo, trah1r-se nas suas genero- dos do paiz de Wa.es. n 

vamente entrar as nos~as progredido, e alguns dos sas expansões e ha-de es- grad~m: ~1:~:~ru~~m~:~h~~ Tantos milhal·es de passa· 
fronteiras, p. rocurando tra- quaes se n.ão a maioria do perar' como disse, que es- bondo'a deleita u coraçào1 ros pa1·a quê? 

d 1 teja muito. em perigo a uma é atraia inutil, ªoutra , Par:\ ~~.m.er, u.ns; outros 
zer comsigo as provincias na a sa l~ram, ql!e em sua nac1on 1· 1 d ~ um thesouro inapreciavel. pai a lhes tuª' em a5 pennas 
do norte com o fim de competencia c on t In uam ª IC ª e parª e fab1·icar com ellas enfeites e ' ' se ]y ter com d s ss · } 0 Mr. Banning, vice presi-acahar com este esfatlo de 1 nesse estado negativo, r ª . e, a oru Jr.; dente da Sociedade protec- applicações para chapeus de 
indecisão em. qqe se vive 1 mas que teem os melho- Nas ultimas greves, elle Jª tora dos animaes de Bruxel- senhora. 
ha pouco mais de um an- res logares, os melho.res não trazia o lacinho verde his (Belgica), discursando no •Poupar as aves é uma 

d R bl e vermelho nem cantava 1 ° d · d d obra de estremada caridade,, no. Todos os J·ornaes se empregos- ª. epu ic.a, ' . e maio o anno passa o 11 d. 
d d a «Portuaueza>). Promet- na sessão annual da mesma e as mu 1eres Pº iam con-

fazem echo d' esses rumo- com a sua vai a e que Ir- t ll 0 d . d· correr para essa obra sem as-
res ora dando-lhes Yulto rita, com o seu ar de su- eram~ 18 e~1ais, engana- isse: sociar-se nem filiar-se em li-

' 1~a11 no t 11 «De sobra sabemos que, 
e possibilidade, ora dizen- perioridade que avilta. . i- mm o para e e quando a mulher se dedica a gas ou associações semelhan-
do que taes factos n5o re- Se formos fazer um não estar desilludido. uma obra de bondade, o faz tes. 

t . 1 t d Elle começa a pensar com todas as forças da sua Bastava para isso que se presen am perigo a gum 1 recenseameil o os que abstivessom de usar como en-
pqI'a o a 't 1 · R bl. que a fórma do aoverno é · alma. 

n e ua regunen. 1 servem a epu ICa, en- o l A Ih feite as pennas e outros des-
Hoje mesmo o jornal «Re- , contramos uma percenta- secundaria, mas que tudo v « .

8 ~u er~s ?esemvol- pojos de ave, quaesquer que 
publica» no seu artigo de 1 gem tenebrosa de incom- va~ dos governantes e go-1 c~~d~~~!~1 t:~~,~~~~~z= !e~~- ellas fossem. 
honra (artigos t1ue em to- 1 petentes, de anàlfabetos veinados. nura, que instituição onde el- LUIZ LEITÃO 
dos os jornaes d'antes se ~ de individuos que nun- Embalado elle, que las figuram, embora em li
<.;hamava-«de fundo» e ! ca poderão ser nada, eri=l ingenuo, por theorias . mit::ido num~ro, está destina

O AZEITE quB nem sempre o eram), seja qual fôr o regi- exageradas, engodado, co-1 da a. ~m exrto seguro. 
admítte a possi~)i~idade de men, mas que agora ele- mo uma creança. a quem con;,;f_~~s:eamc;,:~ez:a dev=~= 
um lance dec1s1vo para vados a altos cargos, di- se pr?mettem brmquedos, 1 guarda, desde que se trate .de drid D~~rn «!1 1~da~~c;~f~ .~~ 0~~ que o regímen está pre- ! rectores, chefes de i'epar- P.ela lmg.uagem dos comi- conceder um 1)ouco de pie-. 1·h . d . _ 

"-' 1 1 1 d d h . 1 a co e1ta o aze11e-«como nao 
parçido, oppondo-lhe uma , tições, agentes diplomati- ; CIOS, a imentado por pro- dade, • es e .que . ªJª uma ha memoria de coisa igual». Foi 
resisten?~ª seg:ura, efficaz, ! cos e outros logares ren-1

1 

messas ten.tadora~ que crueldade ª impedu», ~ma tamanha a abundancia que o pre
pela un_1ao-d1z-de to.dos ; dosos, tod.os hão-de defen- , nu~ca elle. vm ye~hsadas, ~~~i~~;_,ª sanar, uma dor ª ço b:tixou-e5tabelecida a pro-
os partidos da Republica, : der o reg1men, porque se 1 esta sceptico, md1fferente 

1

. E~ . porção para a nossa moeda-a 
que vão lancar para o ces- defendem a si mesmos e não é raro vel-o des- . a' muffiito exacto o que o cêrca de lOO reis cada litro. 

º . ' · • 1· ora or a rma. Os açambarcadores endinhei~ !º dos papeis, todos os 1 O povo, o povo de contente.. , Infelizmente porem, não rados, lá como cá e como em to-
msultos, todas as más trabalho, o povo honesto, Por ISSO e problema- é menos certo que um gran- da a parle, fizeram immediatamen-

FOLHETIM 
CANTOS POPULARES PORTUGUEZES 

I 

O ~o btie:Qa turial 

Os meus primeiros amores 
EnLregnei-os a Jesus, 
Estes que agora tenho 
A' Virgem do pé da Cruz. 

(Ueira-Baixa) 

Os meus primeiros amores 
Entreguei-os ao diabo, 
Estes que agora tenho 
A.' Mãe Deus do Rosano. 

(B. B.) 

1'\ossa Senhora <la Veiga 
E' pequenina e airosa, 
Y ae a gente de Lão longe 
Só p'ra ver tão linda rosa. 

(B. B,) 

Nossa Senhora <la Y ciga 
Tem o gallo no seu sino, 
Cada rcz que o gallo canta 
Recorda o Verbo Divino. 

(B. B.) 

Nossil .senhora da Veiga, 
Elia la vae Douro acima 
Com a cestinha no braco' 
.Fazer a stta vindima . • ' 

(Il. B. ) 

-Nosssa Senha da Veiga, 
Com que douraes o cabello? 
-Com uma ervinha do monte 
Que se chama tomantêlo. 

(B. U.) 

Nossa Senhora da Veiga, 
Da Veiga e da Veiguinha, 
Chamae me \'ÓS, afilhada, 
Que eu vos chamarei madrinha. 

(D. U.) 

Nossa Senhora da Veiga 
Yisinha tios olivaes, 
Guardae a minha azeitona 
Não m 'a comam os pardaes; 
Comam uma, comam duas, 
Comam tres, não comam mais. 

(.B-. B.) 

Nossa Senhora da Veiga 
Fez um milngre no monte, 
O Menino pediu lhe agua, 
Logo lhe abriu uma fonte: 
A fontinhi1 era de prata, 
A agua era de cheiro, 
O Menino era Santo, 
Fillto de Deus verdadeiro. 

(B. U,) 

Nessa Sen' ora de Vagos 
1\;m um manto azul claro, 
Que lh'o deu uma devot1l. 
Da villa de Santo Amaro. 

(Doqro) 

No~ ' ~e .• .. r.i de Vagos 
f cm um rclJaLe tle pedra, 

.Bem o podera ter de oiro, 
Se ella bem o qt1izera. 

(D.) 

No96a Senhora de Vagos 
Tem um tear á janella, 
Dá-lhe o vento, dá-lhe a chuva, 
Todo o fiado se quebra. 

Lá no mar anda a sereia, 
Virgem Mãe da Conceicão 
Livrae d'ella o meu anior, 
O meu amor, que é João. 

(D.) 

(Alemtejo) 

Ailé, 
Senhor da Piedade, 
Part1ran1-te a porLa, 
Tirilram-te a grade, 

Ailé, 
Senhor da Bôa-Fé, 
Chigae o men amor 
Cá para o meu pi. 

A ilé, 
Senhora da Penha, 
Mandae vir a chuva 
P'ra môer a azenha. 

Ailé, 
Senhora da Guia, 
Gt1iae meu amor 
De noiLe e de dia, 

(A,) 

(A.) 

(A.) 

(A.) 

Ailé, 
O' Hocio da Feira, 
Mãe da Nazarelh 
Fica na ladeira. 

(A.) 

Santo Amaro é a quinze, 
E faz-se a festa a quatorze, 
Tomara o seu ermitão 
MuiLo pão no seu alforge. · 

(A.J 

Meu amor é borreneiro, 
Trabalha na contramina, 
V ou rezar a Santo Antonio, 
P'ra lhe não cair em cima. 

(Algarve) 

Minha avó tem Já em casa 
Um Santo Antonio velhinho, 
Em as moças não me q'ren<lo, 
Dou pancadas no sanLínho. 

(Alg,) 

Tenho um dedinho de cêra 
Para dar a, Sanlo Antonio, 
A ver se o santo me livra 
Das tentações do demonio. 

Tenho um dedinho de cêra 
Para dar a S. João, 
A ver se o santo me livra 
De uma má tentação. 

Quem me dera ser pintor, 
Que pintava a S. João, 
Que pio Lava o meu amor 
Dentro do meu corasão. 

(A.J 

(A.) 

Que é lá isso, 
Meu amor, 
Que é lá isso? 
E' um rouxinol 
Feito num chouriço. 

Que é lá isso, 
Meu amor, 
Que é lá isso ? 
Lá no mar 
Anda o meu derriço; 
Não é nada, 
Meu amor, 
Não é nada, 
Lá no mar 
Anda o peixe espada. 

Ailé, 
Senhor S. João, 
Que o meu bem não perca 
A sua tenção. 

Ailé, 
Senhor Santo André, 
Fazei que o meu bem 
Não me passe o pé. 

(A.) 

(A.) 

(A.) 

(Conlinúa). 

RIMAS POPULARES 

E' uma dita, 
Ir á mis~a. 
Achai-a dieta. 

Fnz-lhc hoca, 
Que has de apanhar "ma bOpa. 



íi:r" ...... __ .,_............._ Affl IJ•U 1 l . '!iJI 1 

te grandes compras, subindo logo ' Fr.rnanrio Pereira Evangelista; A nroposito d'uma carta Um auto Bill Barrellos e o da esquerda umas disciplinas, 
oprrçoa 120. Vognes--José da Silva Vieira, .ti lJ indicando os açoites que deram 

Em Ubeda (µ1' ·ximo a Gra- ]1 1ãi) Monteiro da Cunha Azeve- a Jesus. 
nana) importante cenl1\1 com- cio e Joaquim Gonçalves da Fon· Acabamos de lêr com 0 ~ X-Outro anjo com as va-
rnerrial de azei1es, trem-se rea· seca. mni01· stoicismo e placidez, a ras. 
forndo grandes trans<1ções, espe- E<:.tá, pois, organisach a As- carta a q~e nos l'eferimos no E' muito interessante para a XI-Outro com a purpura. 
cialrnente para Barcelona P Fran-, soci:içã1J Commercial e Industrial nosso ultimo numero e que historia dos costumes em Por- XII-Outro anjo com a co-
ça dando isto em rrsultaclo que 1 de Espnunde, faltando apenas a nos f~ra enviada pelo snr. se- tugal o programma da procissão rôa de espinhos, allusão á coroa
os açambarcadores estão reiram- aprO\·ação cios seus esta.tolos pelo i cretar10 de Finanças n'este dos Passos em Barcellos. S6 o ção de Jesus, symbolisando 0 
do quanto possivel as vendas. governo. Até hoje estão inscriptos ·concelho. . norte do paiz.cons~rva.ainda ~s· ludibrio. 
~~ 69 socios fundadores. Estamos_ c_onvenci.do~ de se vasto cenmomal ~1thurg1co XIII=Outro levando a can-

- · que se este llTitante e irntado que vem da edade média. A or- na verde, symbolisando a zom-
RECRUTAS AUZENTES NO BRAZIL funccionario publico a tivesse dem é a seguinte: baria. 

FDi. prorogado alo i do mês I SEMA~A SANTA tam?em relido. com toda~ a 1 O .labaro, .com emblemas e XIV-Outro com a letra 
de rnaw , do cvrrent~ annc o µra- . Está convidado para os ser- i plà.c1dez ~ serenidade, nn~ nao 

1 
all~gona da P~t~ão, lev~do por ECCE- HOMO. 

zo. para apresentaçao dos man- n::ões da Semana Santa, nesta tena pe,d1do para a p~bhcar- 1 5 irmãos, abnra o prest1to. 
1 

_XV-Outro com 0 jarro e 
cenos que entraram no rccr_ula- v1lla, o novel orador-sacro rev. mos. _E porque nos i epugoa 1 Ç> estandarte, ~enal.us, no 

1

. bacia. 
menlo 110 anno finoo, e peclin~o . Manoel Rodrigues Ferreira, de acre~1ta1· q~e alguem julgue , centro com 1:1ma taqa de lh~n:a XVI-Outro levando uma 
adiamenl_? da sua encorporaçao 1 To~1guinhà - Villa do Con9e. ; serv11· este J~rnal par~ qui:i.l- 1 d~ prata, deixando \'er as im- trombeta para indicar que a sen
no r.xe~·c1to. . ' Muno ha a ~sperar dos seus dis-

1 
quer outro h m qu~ nao !Seja ciaes:-·S. P. Q. R. levado p~r tença da morte de Jesus, foi pu-

F01 esta uma med1Ja be~ a- cursos, pois, segundo nos in- 1 o de t1·atar dos _rnteress~s um irmão.' e ladeado por mais blicada ao som de uma trombe
certada põis sabe-se qn_p, ~u1tos for_mam, bastante se tem distin- 1 publi<~os d'e~ta l'eg1ão e mu_1- 4 dos mais gradas, que vão aos ta, symbolisando a vangloria. 
daquelles d-0comeuto~ Jª vieram amdo nos pulpitos da cidade to mHis que o snr. sec1·etano pendões, representando-CLE- . XVII-Outro levando asen· 
fora do temRo e o~tros por diffi- invicta, onde tem feito carreira. , de Fina11ças_ o julgue capaz RO, NOBRt:Z.~ E POVO. 1 tença, symbolisando a Injustiça. 
culdades vanas nao chegaram a ; -~.-~li)..... 1 de dar guarida nas suas co- Este precedera as duas ex- : XVIII-A Veronica symbo· 
vir, tendo por conseguinte de es- : lu m P.as a, uma questào pes- tensas álas dos irmãos revesti- lo da fnnocencia .Mansidào e Ca-
ses m.ancebos serem dec\arndos re· : SENHOR AOS ENTREVADOS 1 soa_l por. elle_ provoca~a e de- ~os d'ópas, e no centro d'estas ridade, cantand~ a musica-Dó-
fratanos e seus respectivos fia- ' N . . . d . bat.idêl n um mcon vemenle es · alas um grande numero de an- leo superte fili mi Jesu decorns 
dores intimados a pagarem os T . ª P;~xdima 4." feira e tylo baixo. · jos, levando emblemas symbo- nimis et ~mabilis supe; amorem 
7 4$000 reis de fiança. . re~·ns,. 0 _corrente, sae i E d'ahi ... se nos engnna- licos ao motivo e passagem da nmlie~um. 

Fiquem pois avisados os inte- da E~reJa M~triz, pelas 8 ho- · mos n'estri previsão que faze- SACROSANTA PAIXÃO DE S - · · · · d , ras da manlla com a 1)ompa .. b f. . egue se o nqmss1mo an or 
ressados. · · 1 d ' · - d mos com a maim oa- e, que JESUS CHRISTO e ao acto com a Sacrrada Imagem condu-
~~-.~ , costuma a, a proc1ssao o 0 snr seci·etario publique en· - , 'd 0 

· , 'd 
~~~ ' Senhor aos entrevados e p1·e- - ' · · 1 da REDEMPCAO do genero zt o por 12 irmãos revesti os 

· · t·10 n'outro qualquer Jnrna o • · d'' 1 d d 8 l 
ASS'OCIAÇÃO CffMMER'CIAL E IN· sos da cadeia. O prnslito será qLue affirma na sua c~rta humano, que ELLE ve10 con- Nopfas e adea o dpor. , anternas. 

fechado por uma excellente d 1 · · summar com sua morte Estes ª rente 0 an or ira o secre-
DUSTRIAL DE ESPOZENOE band·\ de musica ' l ~mbora o ornsa e con- anjos serão dispostos pela or- tario da Real Irmandade com a 
for e01nite pubiicarlo no ul- sc. .,, 11' ·d h trafeitamente, desceremos, ª d · t msignia respectiva; apoz o an-

• 1 era me 1 ~ra .0 ~ ranc 0 respon<lel'-lhe conforme o em segum e: · dor irão o thesoureiro e bemfei-
timo numero d'es~e ]Orna, rcu- <los p!'esos e distnbuidas es- , merecer; e se fôrmos então á I-Um gr~po de 5. an1os, tores. 
oiu-se no passado domingo pelas molas aos necessitados, tudo Ih· . d' lle i'ei·i·i· á no- levando urna nca bandeira bor-
i3 h ., ,,. l - · t · · sem e ançd. e ' i· d d d Seguem- se-lhe as álas de ir-oras, n es""' rec acçao,o com- i~to leito p~r uma ~ubscl'tp- ; ta particular e intima, de que a a a ouro, ten o no centro 'd d'' 
mercio desta -villa~ para \'Otação çao pi:omovlda pelo sr. Gados até hnJ· e nos temos lealmente en~ camro d~ seda branca,_ a se.- mãos revesti os opas, e ao 
dos eRtatutos .que ha"iam sido ·e- A. Col'l'êa da Silva, habil in- i b -t·d f· .~ o apenas em gumte mscnpção-Angeli pacis centro as figuras e anjos seguin-
.1 b ,J 1 d a d . l d l . ·11 a s l o, o ci1 em s fl b t tes: . ia. oraaos pe_o oos~o. presa o • ustr1a e ~toana desta v1 a, . desforço e após a provocação amare e an. . I-Um grupo de 2 men1·-
m1go snr. Joao de Freitas. .que ha muitos annl)s se de- . . , ·., do II-Um an10 levando oca- ' 

Feita a leitura dos mesmos d!ca a esta obra de caridade e que mm~ tu~a vdezFp_inovnieç:s lix, alegoria á oração de Jesus nas, representando Maria ~Jag-
1 d f 11 d. snr. seci e a110 e 1 ª " · 1 • d. d 01· · d dálena, Maria, mãe de Thiago e pe? seu re actor. oram e es is- amor. Este mesmo cavalheiro, Até lá e dizemol-o com a no 1ar im as . iveiras; sen o Salomé, cantando em côro Pu-

cut1dos em alguns pontos espe- pede-nos para em seu nome d '~ dei·mos publi- ladeado por an1os, levando ra-
. fi d o ·a d pena e nao Pº d · 11 · pili f acti sumus absqt'e Patre, ~la· ciaes e, por tm, aµrova o~ e m convi armas to as as pa:-- c~r ao menos certas assa- m~s ~ arvores como a egona 

algu~as, peq~ienas, alteraçoes. soas desta villa a compa1·ece- ens da infeliz carta, P
0 

que ao 1ardim em que J~sus fez oração. ter nostra vidua. 
Em .seguida, ·e por propo:-la rem na Matriz, afim de sein- g,, . _ d de ·á fazer III-Outro an10 com a bol- II-Um grupa de 5 anjos 

do mesmo soeio, pr(':cedru-se á corporal'em neste acto reli- i nao quei e~os es a eJm d'u sa dos trinta dinheiros. dispostos em fórma de Cruz, le-
1 . - d d" - h d f . . ' para nos nao accusc r - , IV O 1 vando o do meio a Cruz, e os 

.e.eiçao ~ _11'ecçao q~e 1ª \ ~n- g1oso, que costum:1 ter a irn-1 ma selleção iniqua, até lá, l V-Outro com anternda. : 4-um leva os tres cravos sym-
iernnar a~e a aprovaçao ega os ponenc1~ e o respeito das pes-1 mais nos iremos radi~ando i - utro com a espa a. bolo da crueldade,-outro leva 
·estatutos, !'endo apresentadas soas mais gradas 11 . d d d e VI-Outro com a corda. 
iduas listas e, ao fim de algDma dis- Gostosament~ acedemos ?ª ~xce enciall ª ~=~tiªgae qq~e ! VII-Outro levando uma 0 martello, symbolo da Feroci-
icussão, foi votada por unanimidade ao peditlo. cdon eltf!l aque ª, d'este J. 01._ mão de ferro, simbolisando aaf- dade,-outro leva .a- esponja, 

. o u imo numero - f J fi · b fi symbolo da amargura, e o ulti-a segmn~e: í nal ainda nos está d'ouvido: ronta, porque esus o1 es o e- 1 1 b 1 d 
Pr_esidente~ Loure_nço da Cos~ teado barbaramente pelos algo- r1º 

1 
eva a ança, sym o o o 

ta Leitão; V1ce-pres1dente, Jose acaba de sahir. Pihiteiro dás pilritos... zes. I nsu to. . 
·da Costa Terra; f.o ·secretario, Porque não dás coi~a boa? VIII-Outro com o gallo. . III-Outro an10 levando o 
João Jo$e Rodrigues de Freitas; IJ"10LK-LORU Vfl[; 'ARt''NE~,T ~U Cada um dá o que tem IX-Um grupo de 3 anjos, t~tulo-J.. N. ~· J. que symbo-
2.º secretario Lourenç? Ma1:- ~ llJ ltl 1 l1l\Ill Conformeª sua pessoa. symbolisando a impiedade, le- ! hsa O Vihpendio. . 

tios Capitão; Lº thesonre1ro, Gm- ' __.,~lls:J'l•t-- vando 0 do meio uma columna, ! ' IV-Outro com a Tumca. 
lherme Mendes de Oliveira; 2.º . ~ ~ ,.H~ ~ 4--. o da direita um mólho de varas V-Outro com os Dados. 

li!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!, 1 VI-Outro com as Escadas. 

Não é p'la mana Juliana, 
E' p' la alcôfa das castanhas. 

Co'as saudades que tinha tuas, 
'l'é andava de arrcctias. 

Passarinho d'Angola, 
Não come, 
Não bebe, 
Não suja 
A gaiola. 

SUPERSTIÇÕES 

À cama não deve ser feita por tres 
pessoas, porque, se a fizerem, morrerá 
dentro de pouco tempo a mais velha. 

A cama de noiva deve ser feita pe
las raparigas solteiras, para se lhe pe
gar o foqo. 

Ter em casa figuras de gesso, acar
reta desgraças. 

TRADIÇÕES POPULARES 
1 

A ORIGEM DA CHUVA 

«As nuvens sáem do mar envolvi
das numas pelles e sóbern ás alturas, 
e ahi vão-se as pelles rompendo pou
co a pouco, deixando entornar a agua 
que têm dentro. D'uma vez havia guer
ra no mar, e d'nm dos navios atiraram 
tiros que foram tão altos que bateram 
nas nuvens e furaram as pelles, então 
caíu toda a agua de repente e afundou 
as embarcações que andavam em guer. 
ra». 

II ONOMASTICO POPULAR ELVENSE 
APPRENDER ATÉ MORRER 

«Quando Salomão estava para mor-

.file unhas 

uu 
rer appeteceu-lhe fumar, e disse para Ábrú 
um rapasito, que pegasse com a tenaz ' Aponta-lancetas 
numa braza do lume, para elle accender j Arrepiado 
o cigarro. O rapaz ~isse que não preci- Arroja 
s~va de tenaz: de1to_u uma pouca de l Assorda 
Clllí.a na palma da mao e com um pau- 1 
sinho passou ~ braza para cima da cinza '. Baba.· 
e offcreceu-lh a. ;~pprender até morrer, Ba?aioco 
disse Salomão.» BaJanca 

1II 
NOS CASAMENTOS POPULARES 

DA BEIRA BAIXA 

«No dia em que a noiva é pedida, e 
depois do «peditorio ,, , o noivo serve em 
sua casa e aos seus amigos, presunto, 
queijo, pão e vinho; e no dia do primei
ro pregão, a noiva convida para sua ca
sa as suas amigas e offerece-lhes papas 
de milbo. Pelo casamento, desde a porta 
da noi"a até á igreja estão rapari
gas sustendo arquinhos enfeitados, e sob 
e~ses are-os passam os noivos e os con
vidados; em frente da porta da igreja 
collocam uma mesa com uma salva cheia 
de raminhos de flores, e junto da mesa 
está uma das raparigas mais bonitas da 
terra, que olTerece os raminhos em troca 
de dinheiro (que não deve ser menos de 
100 réis) a todos os que se dirigem á 
igreja, ~endo desprezado aquelle que 
não contrihue. O dinheiro recolhido é 
para ajuda da despeza com o jantar do 
noivado"· 

Recolhidos em Elvas. 

Bàliza 
Bandeado 
Barriguêta 
Barulho 
Batoque 
Bellezas 
Bexiga 
Bitaco 
Boquinha 
Boga 
Borrachinhas 
Bule com o pé 
Busca vida 
Cabeça de ferro 
Cabecinhas 
Cachaneta 
Calca-rijo 
Caninha 
Carriço 
Casacão 
Casaquinhas 
Cataneta 
Chalaça 
Charneca 
Chato 

Chiba 
Chi bante 
Chibinha 
Cigarrilhas 
Cochicho 
Corta-largo 
Cupido 
Curto 
Dormido 
Escarduça 
Espreita 
Faisca 
Fandango 
Farrapa 
Farronca 
Farrusco 
Foge 
Gancha 
Gancho 
Gandim 
Gino 
Grépe 
Grillo 
Grou 
Gué 
Janáz 
Larico 
Lérias 
Lhé 
Labôba 
Macaco 
Mal-penteado 
Manita 

Manoel ão Preguiça 
Mansinho Quatro-olhos 
Marrano Quinas 
Morgadinho Redondinho 
Mosquito Remendona 
Murricha Rolhas 
Nalgas Rondão 
Orelhas Roufenho 
Pae-avô Saramugo 
Palhetas Sesudo 
Pandorgas Sete-adagas 
Pão-ralo 1 Só 
Papagaia Sôpa 
Papa-leguas Tafetá-rosado 
Parchetas Talha-gabões 
Parrada Ticas 
Parrana Tinta-fina 
Passam 'I~res-pés 
Passinhas Triga 
Patinha Trinta-alferes 
Peixe-macho Tripas-verdes 
Pepinaz Unas 
Pernas Varandas 
Pernas-de-abob' ra Verruga 
Perú Vespa 
Pica-milho Viola 
Picanço Zaravalho 
Pilha Zé-nabo 
Pinga-azeite Zé-dos pepinos. 
Piolhinho 
Poupa 

A. Tlwmaz Pires. 

VII-Outro coma Torquez. 
VIII-Outro com a Toalha. 
Segue-se o côro de 8 meni

nas, vestidas segundo as costu• 
mes judaicos, cantando a es· 
trophe seguinte: 

O q1'am tristis et affticta 
Fuit ilia benedicta 
Mater Unigeniti 1 

Depois irá o andor da Vir
gem Mãe de Christo, sendo o 
referida andor conduzido por 1 o 
irmãos e ladeado por 8 lanter
nas. 

Seguem·se álas de irmãos e 
ao centro os seguintes anjos: 

I-2 anjos levando, um o 
Sol e o outro a Lua, cobertos 
com um veu preto, que symbo· 
lisa o testemunho que deu a 
natureza da morte de Jesus, pro· 
duzindo aquelles dois astros um 
eclipse repentino e operado con
tra toda a 0rdem natural. 

II-Outro com a letra; Con
sumatum est. 

Segue-se a Cruz Clerical, 
precedendo o Clero composto 
pelos Capellães do côro da Real 
Irmandade, com as suas insi-



gnias, segllindo apoz estes os nm cornção bem formado en-1 •Quando se tem um 
mais presbyteros com pluviaes, tre pes~ôas cl'Ueis para com mau e.stan1ago. d.ei
levando ao centro: º" nnimaes.-Madmne Cornaz , Xtu•, por negligeneia, 

Um anjo, levando um co- Vulliet. de seguir o 'trata1nen-

-Uma mulher respeitavel 
não co~hece dois maridos. 

-Aprovemos coisas novas, 

Comarcll de E11pozende 

de 30 dia• 
1.• pulHlcação 

ração em chammas, allcgoria ao ·:::c~~l@:=="-" to das Pilotas Pink, 
amor que Deus sempre mostrou • ~~~ ,._~=- é i•eeu~rn.1• o allivio, a 

estudando as velhas. 
-Saude é dinheiro. 
-O mel na bocca é um pu· ELO Juizo 

ter á humanidade, redemindo-a Marinhas) 19 de Marro eura». 
do peccado original. Y 

nhal escondido no coração. de Direito 
-Sem dôr não ha prazer. de esta co-

Um grupo de tres elegantes 
meninas, svmbolo á Redempção. No proximo domingo, 21 

Estas meninas vestirão pela do corrente, deve realisRr-se, 
seguinte fórma:-a do meio tl)- á missa primeira a festa fü) 

da de branco, levando um man- Senhor morto constando de 
to caudado, sendo este todo re- missa so!ernne e musica. 
camada por estrellas de ouro; na De tarde se1·mão, pelo rev. 0 

cabeça levará tambem um dia- i Antonio Nogueira, de Geme· 
<lema formado por estrellas de ' zes. 
ouro, e abraçando-se com uma -Depois de uns dias de 
cruz refulgente de raios, deixará sol, que tf10 beneficos fora111 
vêr na mão direita um sceptro de : para a ng1·icultu1·a, voltou a 
ouro. O anjo da direita que tam- ! chuva impertinente e gélida a 
bem irá de branco levando um 1 atormentar-nos, causando 
rotulo com a inscripção: ln te verdadeit·os p1·ej u izos á plan
pependit Salvator Mundí. O da es- tação das batatas, hrH'tas etc. 
quer da igualmente de branco le- 1 - ~ovamente peço ao 
vará um rotulo com a inscripção: Ex.mo Administrador do Con
Jn te triumphavi Rex Angelormn. celho providencias prnmptas 

Seguirá um côro musical, parn que nos livre ela giltuna
cantando o Miseréri e apoz elle o gem que tr1:1z em continuo 
Pallio, levado por 8 ecdesiasti- sobresalto os habitantes d'es
cos, debaixo do qual irá o preste ta freguezia. 
conduzindo a SAGRADA RE- O snr. Manoel Martins 
LIQUIA DO SANTO LE- d'Abreu o dlôso», do lugar 
NHO e ladeado por 8 lanternas, de Rio de Moinhos, ha pouco 
sendo o mesmo Pallio precedido c~egado do Brazil, tem-se 
por 2 thuriferarios p _1ramentados v.1sto ás arnnhas com os me
de dalmaticas e dois meninos do 11antes. 
côro vestidos de cotas com as Nada menos de quatro 
navetas, no logar competente. assaltos tem sido á sua casR, 

Apoz o Pal!io irão o Prove- mas devido á ten1-1z resisten
dor e Capellão da Real Irmanda- eia que Já encont1·am nada 
de, fechando o couce da procis- tem conseguido levar .. 
são o batalhão d'infanteria 20, - Toquei na col'da sensi
levando á frente a banda de mu- vel de M. Boaventura. Já o 
sica Barcellense, que durante o esperava. 
trajecto, executará as melhores Conheço-o ha muito e sei 
marchas funebres. o amor e enthusiasmo com 

Esta imponente procissão que cultiva as lettras. 
assim organisada, percorrerá to- Que continue pois que, el
dos os PASSOS DO SENHOR le bem o sabe: •A ociosidade 
que, sob a direcção da Meza, es- e a mãe de todos os vicios». 
tarão pela~ ruas adornados com · 
a maior ordem e gosto. P. 

-0 bom pintor não esco- m a r c a e 
lhe o pincel. cartorio do 

-Se vives na aldeia, ella é •) 0 
a capital. o. oficio, 

-Uma rã, dentro de um po· correm editos de 30 dias, 
ço, não conhece o mar largo. a contar da segunda e 

-Provar é melhor que dis- ultima publicação d' este 
cutir. annuncio, citando Francis-

-Um mau orador discursa N · s· - .· 
muito. . co arc1zo u~oes, -v;~-

-0 perfume dasflôres sen- vo, da freguezm de_ F ao 
te-se á distancia. 1 e ausente em parte mcer-

- Longa experiencia vale ta nos Estados Unidos da 
mais do que talento. 1 Republica do 13l'azil para · 

-A belleza sem virtude é , · t' t d t ' ~ 
A snr.ª D. Maria de Jesus . 1 , fl j assis Ir a o os os ei mos, . . , 1gua a or sem aroma. t , f' , l d . t . ~ 

Fernandes, que re?1?e em Lis-1 =0 ausente torna-se me- : a e m~ o mven arI0
1 

01-
boa, _rua do Patroc11110, n.0 50, nos intimo de dia para dia. i fa~ologICO a que, n es~e 
rez-do-chão, escreve-nos o que ! -Se tomares veneno Iam- Jmzo, se procede por ob1-
se segue: . 1 be o prato. , to de sua m nlher Elvira 
.. <<Tenho a satisfação de. par- 1 -A vida similha uma luz Goncalves Bl'anco que foi 

t1C1par a V. que as suas Ptlulas exposta ao vento 1 d d' f · d F-
Pink me fizeram um arande bem . e d . b , a 1ta reguezm e ao 

0 , - LScon er a ca eça sem es- 1 , · t · t 
Nunca imaginei que podesse vêr- conder a cauda. , e no qua e mven arrnn e 
me tão depre~;sa curada de uma =Não ha ninguem que não , Norberta Gunçalves Br~n
doença d~ estom~go, de que tenha sete excentricidades, pelo co, da mesma freguezia, 
de ha multo soffna. Era tem- menos. SliHil prejuizo do reaular 
P? que eu tomasse~ essas boas -Cuidado com a mulher proseauimento do rn~smo 
pilulas, porque a mmha saude bonita: E' pimento vermelho. inventario 
estava em bem mau estado e a . -Se não se entra na toca · 
fra~ueza que tinha tornára-se in-

1 
do tigre não ha meio de apa- ! Espozencle, 12 de Mar-

qmet~dora. Mas, desde qu~ co- nhar-lhe os filhos. ÇO de 1912 
mec~1 a fazer uso das pi11;1las, · -O amor illude todos os O escrivão interino do 
senti -me log~ melhor, m~i~ á calculas. . / 3. o officio 
vont.ade e mais forte. Comi im- -Uma boa opportu.mdade João Fernandes de Faria 
me?iatame.nte. com. melhor ap· raramente se encontra e fac1lmen- V· 11 
Peute e diaen mmto melhor o d asconce os 

. , o , . te se per e. V ; fi · 
alimento. As do1es de estoma- , =Antes de te molhares, a- .. eu 1que~. . 
go attenuam-se, e ao cabo de cautela-te até do orvalho. O JUIZ de direito, 
um tratamento em. summa bas- _Dar uma móeda de oiro Leal Sampaio (3) 
tante curto, achei-me de todo . a um gato. l -------------
curada)), . . , j ._ 0 grito de mil pardaes é comnrco d'E•1•ozende 

As Pilulas Pmk, graças a sua inferior ao de uma só cegonha. EDITOS 
poderosa acção sobre o sangue ; ~·. . DE TRINrrA. DIAS 
e o systema nervoso, serão sem· I ~ 
pre empregadas com o maior! DOENÇAS DE PELLE 

2.• publicaçi\o 

Pensamentos 
exito contra .ª anemia, a clorose, ! Quasi todas as formas de 
a neurasthema, a fraqueza geral, erupção de pelle, excepto doen

ELO Juizo 
de Dü:eito 
desta Co-a. .e... ""V. as doenças d~ estomago e as dô- ças contagiosas, resultam dirc-

( Expressamente compilados . 1 res rheurnattcas. ' tamente de sanaue impuro. Fu-· mar C a e 
Fito-a attencio>o, acho-a bella. A p·J ] I>" k • d b • d 

para o «Espozendense)> por L. 1 Acho belkas sem fim 5 1 u as 10 . estãoª ven ª em runculos carbunculos eczema cartono O 

l . ) 
1 

N esse rosto carmezim ' todas as pharmac1as pelo prego de ] '· ·<l b b ' 3 o ffi · 
ettão . D'aqllella pura don zella. : 800 reis a caixa, ff5400 reis as 6 roseo a, mtenso. prun o or u- . o ICIO, 

1 N'a4llelles labios rosados, caixas. Deposito geral: J. P. Bastos & lhas, herpes, hcben, etc., são correm edi-
p d . t' 1 Quem me dér:t, 6 Deus dos céos, e Ph . D . p . t d d d · or ms mo 1 vos se por e , omp. ", armacia e roir:ma e- signaes ex ernos e esor em tos de tri·nta di'as a con-JHinha bocca, os labios meus, v ~ 

estar habitualmente silencio- N'elles sempre ter pregados. ninsular. 39, rna Augusta, M>, Li~- do sangue. Alguns frascos de d d 
· · . boa .. Sub-agente no Porto: Antomo Sal~aparri'lha do Dr. Ayer reino- tar a segun a e ultima so: por iguoranc1a, o que e 1 ;) 11" d . d Vejo-a não posso dehar, 1 Rodrigues da Costa, 102, Largo de · · pu) ICaÇãO 'este annunCÍO, 

triste; por ser-se iscreto, o ! Minha alma não 0 con!'ente, s Domingos 103 1 vem essas impurezas e restl- . . 
que é satisfaLorio; em qual- Quem um momento sómente • , • 1 tuem á pelle a sua macieza e , citando Manoel Martms 

:t • Eu deixe de m uitoaam,.r, ~_,____ r. l v· t . J . 'd quer CIOS casos, porém, O SI- Se 0 amor é flicidatle, irescura naturaes. IC OrinO Ulllül', reSl en-
lencio é louvavel.-Wang. Eutr..o sim, eu sou feliz; PROVERBIOS JAPONEZES . A' venda nas boas pharma-; te em parte incerta nos 

D b f Porque eu amo esse mati z, d J 
= ar não empo rece,· ur- , cias e rogarias. t E~tados Un1'dos lla Repu-Qne adQrna aquella deidade. 

1 
., 

tar não enriquece. -E' pelos seus amigos que Preparada pelo Dr. J · C. : blica do Brazil ara as-
=Parece que a palavra é Vianna do Castello, 

2s-n-l9l2 ;se conhece se um homem é bom 1 Ayer & C.ª-Lowel, Mass. U · i • f t d ' p t , · 
a unica predestinaçi'io do bo- Albino Martins Dia; dt Faria 1 ou mau: 1 s. A. . . i SI~ Ir a o o.s os e! mos 
mem; e que ela foi creada -.. ... ~""" 9~""-- -Não julgues um homem 1 Depos1tar1os geraes: James ate fin~l do mventar10 or-
para produzir pensamentos INCENDIO pela sua apparencia (as apparen- Casseis & C.ª,. Successo~es-:- ~ fanologico a que se pro-
como a arvore para produzir cias illudem). · ; Rua do Mousmho da Silvei-! cede n'este juízo por o-
fructos.-Lamartine. Na noite de domingo pa- -Ob~erva os erros do~ ou-, re, 85 i.º-Porto. bito de sua mãe Luiza 

=As ins~ituiçõe~ e os co_s· ra segunda-feira, man~festou· i tros e cornge os teus propnos. ~ Alves da Silva, casada e 
tumes de q~aesqyei povo sao se nas barracas con trguas á , -O homem honesto tem d r~. 
a sua phv~1olog1rt 1)ela qual 11 d S R S muitos filhos E F- mora ora que wl, com " . . , . cape a e ~ . oq ue, no OU· '" . m ao . t . t M l 
se lhe explicadprmc1palm~nte ! to de F orjàes, deste conc~e- -~m oc~as1ão de fome não · ~{ t1.nve~~rtiai~ e alflOe 
~curto :rn o datado da vida. 1 lho, um pav~roso incendio ha comida num. V d ar ~ns IC Ol~mo, na, re-

A:_!fe1cul~ino. .~ - que fls destruiu quas1 por -Aos tre~ :nnos, aos cem en em-se baratas pe- guezia de Belmho, .. d esta 
. -Poucas pessoas sao su- comp~eto. annos a alma e ,, mesma. lo seu dono estar ausen· comarca, sem preJUIZO do 

fi?1en~·e,mente se~satns para . o in c:endio, segundo nos -O_ morto não falla. . te, duas moradas de ca- regular proseguimento do 
ptefeiu ª censuia, que as dizem f ) t casual montando -Nao batas no cão que bai- sas torres, sendo urna sita · t · 
mole"'ta a l . . '. , ' d· mesmo mven ano. 

·~ , 0 ouvor • que as os p1·eJu1zos a alguns centos xa ª cau ª· na rua de baixo e outra . 
trãe! d .1 , . -R.tbo de pargo não vale Espozende, 4: de Mai-

D d e m1 ieis. na rua de cima; são li- d 1912 = e to as as luctas a Estas barracas eram per- c.abeça d~ sardinha. (quasi iden- ÇO e .. _ . 
mais custosa é ada alma con- tencentes á quinta de Curvos t1co ao nfão yo~tugt~ez). . vres e allodiaes. O Escr1vao mt.º do 
tra os santidos; são de todos de que é proprietario 0 gran- . -:-Theona e fac1l, pratica é Pode ver-se todos os 3.º ofücio 
os dias estes combates. e a de benemerito d'aquella loca- drffic11. . . dias. Para tratar ou diri- João Fernandes de Faria 
victoria é ral'a.-Santo Agosti- lidade sr. Antonio Rodrigues -O soberano e ,um navio, gir correspondencia a 
nho d 11 Vascon~ellos · Alves de Faria., que as tinha 0 povo os vassa 0~ e 0 mar. José Antonio Alves Pon-

. =A doçura para com os ocupadas em grande parte -Hontem n01va, amanhã t p d V . Verifiquei. 
amrnaes f<.norece e desenvol- por artistas que nas obras sogra. es, na . ovoa e arz1m, O juiz de direito, 
ve a ~oç,u_ra dos homens en- trabalham. -Os macacos tambem ca- i

9
·1
3
ia. do Almada n. 0 89 e Leal Sampaio 

tre s1 . 1\ unt:t~ ;:,e eucuutrarrd hem das arvores. 
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. 
A noss~1 officin~ montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 

a que atualmente fornecr de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais. por preços inferiores a to
das ê1S suas mais congeneres, rivalisanclo na perfeição e qnalidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

!liiecção de Typog1•aphla 

N'esta ofücina execnta-se com a mnior per
feição e r;.ipidez, segnndo os processos m3is mo
dernos da ;irte. Impf'irnen-se jornnes, livros. pro
grammas para festiviJ~drs, cart.azes com Lypos 
grandes e em grande formal.o, particip~ções de ca
samento. circulares, memornndun~, facturas pa
r:i ·O commercio e -particulares tim todos OS lama· 
nhos e di1frre11tes gosto~, envelopes de cór ou 
hrancos timbrados á vontade do fregnez, notas de 
ofücios, etif!nelas para phanrwcia, bilhe.tes de ri
fa e todos os imrressos necessarios ao commercio. 
industri<1, repartições publicas, escrivãe:-; de d1rei
t-0 jun1as de pal'Ochia, contrarias e particulures. 

Espee~fl!idude em bilhetes de visita para 
o que po~sne um catalogo il!11st1ado com uma 
vasLa e lmda collecção de typos em todos os ta
manhos nacionaes e estr:rngeirns. Ha tamhem 
11ma grande varied:ide de cnrtões brancos em todos 
os tamanho~ e qualidades e um vnriado sortido em 
phanLazia, pergaminho, linho e mnltas outras qua
lidades onde o freguez pude escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a impre.sRão sno 
relativos ás qualidades qo cartao val'iaudo entre 300 
até 800 reis cada .ceuto. · 

Lfvr .. ia.- Livros escol~res de todos os au· 
tores, escriptas <Cruz e Simões Lopes), pnpel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e prec:os, tinteiros com tinta p1eta desde 30 reis 

· para cima, canetas de~de 5 reis aparos, lapis desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais ojeetos ad
quados nas eseolas primarias, 

· ltlaterlai escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretflrias, ca
deiras, estojos, louzas grandes, mappas parietaes, 
espberas, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços mm lo inferiores 
a qualquer ou! ra casa congeuere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en' e lopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, estr·mpas. figuras 
de passar, cartões ele dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a IiO rs., giz para alfayates, bilhar e escolas. 
gomarabica, prende p3peb, a taches, sabonetes, 
borrachas prira safar tmta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras com lapis e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desd0 5 reis a 
120 reis. 

1 ETlQUETAs:em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

Pos rl..,A D~ e!n eô-res, bro
- _ 1-. 1t~.J ltllaeto ese.uy~o i

m H ação verda.deit•a da foto
grai~hiu, o qmt~ ha de uaais fi
no e ma:s moderno, que 
em toda a n:•:!rte se vend~m 
a t!O t' ãO seis cada uni são 
no nosso estabelee~mento a 

no~ 20 IE 30 rs. 

eada um. 

UoUee(~ôPS lindi§simas em 
todos o§ gostos e pa1•a todos 
o~ pr~ços, havt~ndo n'este 1•a
mo 1nn eonossal so1•tido. 

Todos os p0~1aes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1-
tro1m í!ibfa1~ dt @>zr.p~~tndt, ~itG, 
~ 1ndia, ~ t'ltdt~~ f rir1gui~ia~ d'· 
t~tt contdh~. 

Cada 5 po,taes '1,0 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 

1 50 reis, havendo frasC{IS g,.andes 
de~des um 114: de litro até 1 litro, a 

1 differentes preços. 

1fl A'~~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de Lª e 2." qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P,APEJ.J almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

~ã:Piii tã~A ~l~TA A 1l® !Fi~~~ 

p .A. p JEr: x.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares. diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outrêi s muitas côres e qua -
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
! commercio, industriaes e partícula
! res, hilvendo em todos form::itos e 
j papei~ diversos e preços muitos ra· 
1 soave1s. 

\ SEM RIVAL 
IA 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i 2 muito portat.eis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro armo da 1912. 

• 

"0Fu~u~~m CD ~~~~10 ~~u~mua~WB~umua~~co 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando aran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienli~c~s, religiosas, P?liticas etc., que se vendem por pr~ços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmta~ obr::is, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk- lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


